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ABSTRACT 

Seasonal incide nce of diseases and parasites in natural 
populations of Anticarsia gemmatalis Hlibner, 1818 and 

Pl usia SP?• (Lepidoptera: Noctuidae) in s oybean 

Caterpillars of Anticarsia gemmatalis HÜbner , 1818 and Plusia 
spp . ~e r e collected from two soybean plots, in Cambê (PR) and reared in 
laboratory, in order to corr e late thei r seasona l inc idence with the mor 
tality caused by different agents of natural control . -

Caterpillars of A.gemmatalis were i nfected by Nomuraea rileyi 
(Farlow) Samson, Beauveria bassiana (Balsamo) Vuil. and Entomophthor a 
sphaerosperma (Fresenius) and by a nuclear polyhedroses virus (NPV) . 
Only Microcharops sp. (Hymenoptera : Ichneumonidae) was observed parasi_ 
tis ing A. gemmatalis . 

Caterp i llars of Plusia spp . were infected by the fungi N. ri 
leyi, E. garnmae (Weiser) and by a NPV. The following insects were obser 
ved parasitising cat erpillars of Plusia spp .: Litomastix (Copidosoma/ 
truncatellus (Dalman) (Hymenoptera: Encyr tidae) , Apanteles mar>g1,m,ven 
tris (Creson) (Hymenoptera : Braconi dae) , Nemorilla ruficor>nis (Thonson) 
and Lespesia s p. (Diptera : Tachinidae) . 

N. rileyi was the most importan t pathogen, infecting 497. of A. 
gerronatalis and 337. of Plusia spp .. The peak of infecti on by N. r>ileyi, 
both on A. gerronatalis and Plusia spp . occurred in the vegetative stage 
of the crop . 

INTRODUÇÃO 

Os fungos entomopatogênicos sao os agentes de controle natural 
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mais comuns de lagartas desfolhadoras da soja . A incidência desses fun 
gos sob diferentes condições ecolÕgicas , em. distintas regiões do Br a
s il, tem sido citada com f r equência (CORR~A & SMITH, 1975; GASTAL et 
aZii, 1975; HEINRICHS & SILVA , 1975; GALILEO et aZii , 1977; NEWMAN et 
aZii , 1977; PANIZZI et aZii, 1977) . Esses autores t ambém se referem a 
Nomuraea riZeyi (Farlow) Samson como sendo o mais comum dos fungos ento 
mopatogênicos. A o corrência de outros patÕgenos como Beauveria bassiariã 
(Balsamo) Vuil. e Entomophthora spp . é também mencionada, porém como 
de menor importânci a para o controle de Anticarsia gemmata Zis HÜbner, 
1818 e Plusia spp . (NEWMAN et aZii , 1977; PANIZZI et aZii , 1977) . 

A ocorrênci a de v í r us do tipo poliedrose nuclear (VPN) em lagar 
t as desfolhadoras da soja é citada por CORSO et aZii (1977) , GATTI et 
aZii (1977), NEWMAN et aZii ( 1977), PANIZZI et aZii ( 1977) sendo que 
apenas CORSO et aZii (197 7) se referem a porcen t agens de infecção. 

O efeito de parasi tas no controle de A. gemmataZis e de PZusia 
spp . é citado por CORRtA (1975) , GASTAL et alii (1975) , HEINRI CHS & SIL 
VA (1975), CORSEUIL & SATT (1976) ; GALILEO et aZii (1977), GUILLEN (1977), 
PANIZZI et aZii (1977). 

Esta pesquisa foi realizada na região Norte do Paranã , com a fi 
nalidade de avaliar a incidênci a estacional de patÕgenos e parasitas que 
atuam no controle natural de lagartas- pragas da soja . 

MATERIAL E Mf:TODOS 

O experimento fo i realizado em dois campos de soja, pertence~ 
tes ã Cooperativa Agrícola de Cotia em Cambé (PR). 

Duas vezes por semana , de 7 de janeiro a 7 de março de 1977, fo 
ram feitas amostragens , pe l o método do pano (SHEPARD et aZii, 1974) para 
avaliar a população e col etar lagar tas de A. gemmatalis e PZusia spp .. 
As lagartas cole t adas eram levadas para o labor atÕrio , separadas e man 
tidas individualmente em placas de Petri descartãveis contendo papel de 
f .iltro umedecido e folhas de soja esterilizadas . Diariamente, as lagar 
tas eram observadas, anotando- se em ficha a causa de suas mortes. -

A incidência de patÕgenos e parasitas nas lagartas co l etadas 
nos dois campos foi ob t ida pela porcentagem media de infecção e parasi 
tismo para cada data de coleta. Os parasitas foram mantidos até a emer 
gência dos adultos, sendo preservados em ã l coo l 70% e posteriormente en 
viados para especialistas para a identificação. 

RESULTADOS 

A. gemmataZis 

Os fungos foram os patÕgenos mais importan tes dentre os diver 
sos agentes de controle. A Figura 1 mos tra a fl utuação populacional de 
A. gemmataZis e os níveis percentuais de doenças fÚngicas, nas d i versas 
datas de coleta. A incidência de N. rileyi fo i mai s significativa que 
as demais doenças . A proporção de l agartas infectadas por esse patÕgeno 
foi maior nos meses de janeiro e março, enquanto que, em fevereiro, 
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FIGURA 1 - Porcent agem t o t al de doenças f ungicas e popu l ação media 
de larvas de A. gemmataZis em dois campos de so j a . 

sua ocorrência foi acentuadamente menor . Um pico de N. riZeyi foi obser 
vado no estádio vege t ativo da soj a e outro no i n í cio da maturação, quan 
do o numero de lagartas , nos dois campos e r a bastante reduzi do . -

Lagartas i nfectadas e mortas por N. riZeyi apresentaram aspect o 
aveludado e coloração branca , devido ao desenvolvime nto dos micélios no 
t egumento das lagartas . Mais tarde alguns cadáve res tornaram-se verdes 
devido ã frut i ficação do fungo . 

Ní veis comparativamente menores de infecção foram observados em 
outros dois f ungos entomopatogênicos , 8. bassiana e E. sphaerosperma 
cujo per íodo de maior ocorrência foi do início da floração atê o desen 
volvimen to dos grãos da soj a . Isso coinci diu com o período de maior o
corrênci a de l agartas de A. gemmataZis e o menor Índice pluviométri co . 

Lagar tas de A. gemmatalis i nfectadas e mortas por B. bassiana 
apresent aram aspecto semelhan t e às lagartas infectadas por N. riZeyi, 
por ém conserva ndo s ua co loração branca mesmo depois da frutifi cação do 
f ungo . 

Lagar tas de A. gemmat aZis e PZusia spp . infect a das po r conÍ d i os 
de E. sphaerosperma e E. gcuronae , r espectivamente , apresentar am aspecto 
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enrugado , coloração castanha sendo os conidios lançados para fora e de 
positados ao redor do cadaver . 

Do total de lagartas de A. gemmatalis coletadas durante o expe 
rimento, 497. morreram i n fectadas por N. Pileyi, 127. por B. bassiana e 
5% por E. sphaerospel"T71a (Q,uadro 1) . 

QUADRO 1 - Porcentagem total de pupas e lagartas mortas por fungos, 
virus (VPN) , parasi tas e causas desconhecidas 

A. gemmatalisª Plusia b 
spp . 

7. 7. 

Pupas 3 16 

N. rileyi 49 33 

B. bassiana 12 o 
E. sphaerospel"T71a 5 o 
E. gammae o 8 

VPN 12 20 

Parasitas 1 6 

Causas desconhecidas 18 17 

ª676 lagartas coletadas 

b419 lagartas co l etadas 

Infecção por VPN foi obse rvada durante a maior parte da pesqui 
sa chegando a atingir 507. das lagartas coletadas no dia 3 de março (Fi 
gura 2) . As lagartas mortas por VPN apresentaram-se escuras. Em fase 
mais adiantada o ví rus destruiu a lagarta interiormente, restando ap~ 
nas o tegumento. Al gumas vezes esse tegumento se rompeu e apenas uma 
mancha escura de liquido pode ser observada sobre o substrato em que o 
cadaver da lagarta se encontrava. 

A ocorrê ncia de parasitas fo i irrisÕri a, sendo que apenas 1% 
das l agartas coletadas estavam parasitadas por Miaroaharops sp . (Quadro 
1). 
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F I GURA 2 - Porcentagem total de VPN , parasitas e população media 
de larvas de A. gemmata'lis em dois campos d e soja . 

P'lusia spp. 

Lagartas desse genero sofreram igualmente a açao dos agentes na 
turais de controle (Figura 3), todavia em menores proporçoes que A. ge,ji 
mataiis. 

N. ri?,eyi foi o patóge no mai.s comum em PZusia spp. e seu p~c~ 
de ocorrência foi logo após o período em que a população chegou ao max1. 
mo , no estádio vegetativo da soja. Não foram observadas lagartas deste 
gênero infectadas por B. bassiana . Por outro lado, E. gammae foi obser 
vado nas duas formas fisiológicas , conÍdios e esporos de resistência-; 
sendo esses Gltimos menos freqüentes . As lagartas infectadas por espo 
ros de resistência de E. gammae apresentaram coloração escura, semelhan 
te àquela das lagartas mortas por VPN . A diferenciação pode ser feita 
pelo exame da h emo linfa dessas lagartas ao microscópio Ótico, sendo que, 
os esporos de resistênc ia são negros , rugosos e de fácil visualização . 
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FIGURA 3 - Porcentagem total de doenças fÜngicas e população media 
de larvas de Plusia spp. em dois campos de soja . 

Do total de lagartas de Plusia spp., 33% foram mortas por N. 
rileyi , Si. por E. gammae e 20% por VPN. As infecções por VPN foram mais 
freqüentes no mês de fevereiro (Figura 4), chegando a atingir 67% no 
dia 3 de feverei ro. Da porcentagem t otal de lagartas infectadas pelo ví 
rus, 4% ocorreu em associação ao parasi t a L. trunaatellus , sendo que 
esse morria antes de completar o seu desenvolvimento. 

O nível de parasitismo em Plusia spp. foi comparativament e 
maior que em A. gemmatalis , atingindo 6% das lagartas (Quadro 1) ocor 
rendo com maior intensidade no final de fevereiro (Figura 4). L. t runaa 
tellus foi o parasita mais comum chegando a 4% . Três outras espécies 
de parasitas foram observadas : A. marginiventris, N. rufiaornis e Les 
pesia sp • • 
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As maiores infestações de A. gemmat ai is e Pi usi a spp. ocorreram 
durante a floração , porêm o maior número de lagartas este ve aquêm do li 
mite recomendado para o seu controle químico por PANIZZI et alii (1977)-:-
0 desfolhamento não ultrapassou 10% em nenhum estádio de desenvolvimento 
da soja, embora não tenha sido aplicado insetic ida . 

As doenças parecem ter sido as maior es responsáveis pelo baixo 
número de lagartas, destacando-se N. ri l eyi que atingiu o pico de infec 
ção antes da floração . CORRrA & SMITH (1975) observaram o pico mãxim"õ 
desse fungo durante o enchi mento dos grãos . Em ambos os casos , a popu 
lação de lagartas não atingiu o níve l de dano econômico . Entretant o-; 
HEINRICHS & SILVA (1975) e GALILEO et alii (1977) observaram que , ape
sar de t erem ocorr ido al t as t axas de infecção por N. riieyi , essas mani 
festaram- se t a r diamente e as lagartas atingi ram o ní vel de dano econÕ 
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mico. 
B. bassiana atingiu seu pico de ocorrência quando o numero de 

mortes por N. rileyi estava dimi nuindo. Isso pode ter acontecido devido 
ã competição pelo mesmo substrato. 

A incidência de VPN em A. gemmatalis e Plusia spp . foi propor 
cionalmente menor que a obse'rvada para doenças fÚngicas . Seu níve l de 
infecção foi maior em Plusia spp., atingindo 20% enquanto que em A. gem 
matalis não ultrapassou 12% sendo menor que o nível de 30% observado 
por CORSO et alii (1977). 

A ocorrência de parasitas em A. gemmatalis não constituiu impo_!:. 
tante fator d e morta lidade e foi menor que os Índi ces observados por 
COR~A (1975), GALILEO et alii (1977), GUILLEN (1977). 

Lagartas de Plusia spp . foram parasitadas por quatro espécies 
de insetos e a incidência de L. truncatellus foi relativamente maior 
que os demais parasitas. O fato de t er ocorrido associação de L. trunc~ 
tellus e VPN pode ter impedido que a incidênc ia desse parasita tenha 
sido ainda mais significativa, uma vez que o parasita morria antes de 
completar seu desenvolvimento devido ã falta do substrato. 

Maior número de exemplares de Plusia s~p. atingiu o estãdio de 
pupa, demonstrando que lagartas desse gênero sao mais resi•stentes ã ação 
de patôgenos que lagartas de A. gemmatalis, apesar da maior incidência 
de parasitismo na primeira. 

A ocorrência de patÕgenos em lagartas de soja é um dos princi 
pais fatores de controle natural destes insetos , porém o conhecimento 
de todos os patÕgenos, sua distribuição geográfica e a influência de 
fatores ambientais que parecem afetar sua ocorrência, necessitam de pes 
quisas mais intensas. Entretanto, a observação constante das populações 
de lagartas infectadas por microorganismos é fator decisivo a ser consi, 
derado em programas de manejo de pragas com o objetivo de minimizar o 
uso de inseticidas. 
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RESUMO 

Lagartas de Anticarsia gemrnatalis HÜbner , 1818 e Plusia spp . fo 
r am cole t adas semanalmente em dois campos de soja , em Cambe (PR) e ob 
ser vadas em laboratório, de janei ro a março de 1977 , para correlacionar 
o seu n í vel populaciona l com a incidência de mortalidade pelos agentes 
de cont role na t ural. 

Lagar t as de A. gemmataZ.is for am infectadas pelos fungos Nomu 
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raea riLeyi (Farlow) Samson, Beauveria bassiana (Balsamo) Vuil. , Ento 
mophthora sphaerosper'ma (Fresenius)-e por um ví rus do tipo poliedrose 
nuclear (VPN). Apenas Mieroaharops sp. (Hymenoptera : Ichneumonidae) foi 
observado parasitando essa lagarta. 

Lagartas de PLusia spp. foram infectadas pelos fungos N. riLeyi 
e E. gammae (Weiser) e por um VPN . Foram observados os seguintes inse 
tos parasitando PLusia spp . : Litomastix (Copidosoma) trunaateLLus (DaT 
man) (Hymenoptera : Encyrtidae) ApanteLes marginiventris (Creson) (Hyme 
noptera: Braconidae), NemoriLLa rufiaornis (Thonson) e Lespesia sp-:
(Diptera : Tachinidae) . 

N. rileyi foi o patõgeno mais importante, infectando 49% do to 
tal de A. gerronataLis e 33% de PLusia spp .. O pico de infecção desse P.!: 
tÕgeno ocorreu tanto em A. gerronataLis como em PLusia spp . no estádio ve 
getativo da soja . 
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